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Vence Tudo abre operação nos Estados Unidos
Unidade terá apoio técnico e desenvolvimento de produtos; patente abre venda de sistema para outras marcas

A Vence Tudo, fabricante de 
máquinas agrícolas com sede 
em Ibirubá, no Norte do Rio 
Grande do Sul, quer ampliar 
sua presença no mercado inter-
nacional. O movimento parte 
da instalação de sua primeira 
operação nos Estados Unidos, 
em funcionamento desde julho 
em Wakarusa, no estado de In-
diana, e da aquisição de uma 
tecnologia para plataformas de 
colheita de milho.

A unidade norte-america-
na reúne área administrativa, 
apoio técnico e desenvolvimen-
to de produtos. Segundo o dire-
tor-presidente da Vence Tudo, 
Marcos Luís Lauxen, a empresa 
pretende aumentar sua partici-
pação no mercado de colheita 
do cereal, embora não divul-
gue metas de vendas ou fatu-
ramento nem o valor investido.

A outra frente é a Shred Se-
lect, tecnologia adquirida da 
empresa americana Kingdom 
Ag. Trata-se de um sistema de 
rolos instalado na plataforma 
que recolhe as espigas de mi-
lho e processa os talos duran-
te a colheita. Os rolos têm diâ-
metros diferentes e, por isso, 
trabalham em velocidades dis-
tintas, aumentando a fragmen-
tação dos resíduos deixados na 
lavoura. Segundo a empresa, o 
processo favorece o manejo e a 
decomposição da palhada.

A compra garante à Vence 

Tudo exclusividade mundial 
sobre a Shred Select. O valor 
da transação não foi divulga-
do. Além de utilizar o sistema 
em suas próprias plataformas, 
a fabricante poderá comercia-
lizá-lo nos Estados Unidos para 
instalação em equipamentos 
de outras marcas que já estão 
em uso. 

É o chamado retrofi t: o pro-
dutor poderá incorporar a tecno-
logia a uma plataforma que já 
possui, sem precisar adquirir um 
equipamento completo da Ven-
ce Tudo. Dessa forma, a empresa 
passa a disputar também o mer-
cado formado pela base de má-
quinas de outros fabricantes em 
operação no país.

A estratégia não se restrin-
ge aos Estados Unidos. Con-
forme Lauxen, a Vence Tudo 
também busca desenvolver 
tecnologias e sistemas para di-
ferentes regiões produtoras de 
grãos, com foco no Leste Eu-
ropeu, África e América Lati-
na. A aquisição da Shred Se-
lect integra esse movimento 
de expansão.

A presença em Indiana dá 
uma base permanente a uma 
relação iniciada há mais de 
uma década com o mercado 
norte-americano. Em 2015, a 
Vence Tudo começou a testar 
plataformas de milho no Corn 
Belt, principal região produtora 
do cereal nos Estados Unidos. 
A experiência contribuiu para 
o desenvolvimento da Bocu-
da Eagle, plataforma lançada 
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Presença em Indiana fortalece relação comercial iniciada há uma década no mercado norte-americano 
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no Brasil em 2020. A empre-
sa também participa da Farm 
Progress Show, uma das maio-
res feiras agrícolas dos Estados 
Unidos e marcada por demons-
trações de máquinas em con-
dições reais de campo. Neste 
ano, voltará ao evento, de 1º 
a 3 de setembro, em Boone, no 
estado de Iowa.

A Shred Select, porém, não 
deverá ser incorporada inicial-
mente às plataformas comer-
cializadas no Brasil. Segundo 
Lauxen, o sistema possui ca-
racterísticas específi cas para 
as condições de colheita encon-
tradas nos Estados Unidos, no 

Leste Europeu e na África. No 
mercado brasileiro, a fabrican-
te seguirá avaliando as neces-
sidades dos produtores.

Atualmente, o mercado ex-
terno representa, em média, 
10% do faturamento da Vence 
Tudo, participação que se man-
tém estável nos últimos anos. 
A fabricante está presente com 
suas máquinas em mais de 40 
países, com os principais mer-
cados externos concentrados 
na América do Sul e na Áfri-
ca. Apesar do avanço interna-
cional, Lauxen afi rma que a 
empresa continuará investin-
do nas unidades industriais de 

Ibirubá e Tapera, no Rio Gran-
de do Sul, sem detalhar valores 
ou novos projetos.

A abertura da operação 
nos Estados Unidos e a com-
pra da patente foram anuncia-
das durante a entrega do Prê-
mio Exportação RS, em Porto 
Alegre. A Vence Tudo rece-
beu a premiação pela décima 
vez consecutiva e também foi 
agraciada com a Distinção Dia-
mante, destaque concedido às 
empresas que mantêm resulta-
dos de excelência no mercado 
de exportação pelo período de 
uma década.

ANÁLISE DO DIA 19 DE AGOSTO DE 2026
* Apuração válida para o período de  19/8  a 26/8

Terneira +1,5%
Terneiro +3,4%
Novilha  +1,9%
Novilho  -11,2%
Vaca de invernar  +4,6%

GADO GORDO
12/08/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 13,75 R$ 26,00 R$ 12,50 R$ 23,50
MÉDIO R$ 13,15 R$ 24,75 R$ 11,85 R$ 22,50
MÍNIMO R$ 12,50 R$ 24,00 R$ 11,20 R$ 21,00

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para 
peso de carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu  

�
 Desceu

19 /08/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO R$ 16,15 R$ 14,08 - R$ 14,32 R$ 16,69 R$ 13,52 - R$ 12,98 R$ 11,56 - R$ 12,90
MÉDIO R$ 16,03 R$ 13,56 - R$ 13,35 R$ 16,41 R$ 12,26 - R$ 12,39 R$ 11,23 - R$ 12,52
MÍNIMO R$ 15,90 R$ 13,04 - R$ 12,37 R$ 16,12 R$ 11,05 - R$ 11,81 R$ 10,90 - R$ 12,13
 

OVINOS

17/08/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 15,08 R$ 14,51 R$ 10,68
MÉDIO R$/PV R$ 15,82 R$ 15,49 R$ 11,87
MÁXIMO R$/PV R$ 16,55 R$ 16,46 R$ 13,06

CORTES OVINOS

17/08/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 91,90 R$ 69,90 R$ 51,90 R$ 25,90 R$ 63,80
MÉDIO R$/Kg R$ 159,80 R$ 84,90 R$ 95,90 R$ 74,91 R$ 62,03 R$ 31,60 R$ 65,60
MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 39,90 R$ 69,00

No mercado do gado gordo, o boi gordo a peso 
vivo e a vaca gorda a rendimento de carcaça 
apresentaram queda nas cotações. A pressão 
exercida pelos frigorífi cos, aliada à queda das 
cotações no Brasil Central, pode favorecer a 
entrada de carne de outros estados no Rio 
Grande do Sul, aumentando a oferta no mercado 
interno e pressionando os preços pagos aos 
pecuaristas gaúchos.

No mercado de reposição, a maioria das categorias 
apresentou valorização nesta semana. O destaque 
foi a vaca de invernar, com alta de 4,6%, enquanto 
o novilho apresentou recuo de 11,2%. De modo 
geral, o mercado permanece sustentado pela 
menor oferta de animais. Além disso, os animais 
comercializados nesta semana apresentaram 
menor peso médio, o que pode influenciar os 
valores observados nas diferentes categorias.
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